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como o suporte até o nível do sedimento, Parece-nos que todo o conjunto foi feito 
de uma só vez, não há na receita do até onde observar 
sem uma análise laboratoriaL O fato desta ser a composição a se avistar na 
entrada do bem como o fato de sua ter exigido a de 
vários indivíduos, parece apontar para uma finalidade rilualística, infelizmente desconhe­
cida para nós. O segundo de impressões faz parte de uma composição monocro­
mática juntamel:He com um motivo geométrico triangular, no centro do qual foi espalhado 
pigmento. Cinco impressões circundam o geométrico, Todo o parece ter sido 
executado com a mesma receHa de pigmento, A terceira traz impressões de 

de mãos decoradas com de linhas incemas circulares e semi-circulares, já 
mencionadas anteriormente, executadas em pigmento vermelho espesso e entre 
motivos geométricos monocromáticos de evidente autoria diversa aos carimbosY 

Os danos naturais e sofridos painel são iguais aos já descritos para 
o anterior, sendo o mais grave a intencional por vândalos. Nomes e datas 
escritos a carvão ser vistos por toda a parte mais baixa da entrada do canyorL 

O Sítio da Pedra Furada28 fica localizado próximo ao município de Cercado (cerca 
de 17km ao sul da sede de Oliveira dos Ao contrário dos primeiros dois sítios 
rupestres visitados nos dias anteriores, os painéis da Pedra Furada espalham-se por um dos 

da Serra do e encontram-se distribuídos em afloramentos rochosos 
compostos por rochas de arenito, calcário, quartzo e A vegetação da região pode 
ser classificada a grosso modo como Tabuleiro,29 espécimes de cerra-
do, o que denota uma área de Os afloramentos rochosos onde estão localizados 
os por conta do relevo relativamente e pouca vegetação de porte 
arbustivo, são visíveis a boa distância, 

Durante os procedimentos de documentação, observamos na Pedra Furada que, apesar da 
ampla dos o número e variedade de representações que pudemos localizar 
é inferior ao Süio da Pedra elo Tapuio, Notamos a presença de motivos monocromáticos em 
vermelho (Figura H), bem como em vermelho e amarelo (Figura 12). 

No que se refere à maioria dos moüvos são geométricos, alguns motivos 
são zoomórficos (Figura e que possam ser classificados como 
possíveis representações antropomórficas (Figura 14) e fitomórficas (Figura 15). No que se 
refere a este último de representação, vale ressaltar a interpretação que o povo da 
região faz do motivo mostrado na Figura 25-a. Este motivo é conhecido pela população 
local como 'a palma'. Tal interpretação pode ser relaüvamente recente e fruto de uma 
associação entre imagem e completamente alheia à pretendida pelo artista ou 

27 Nos geométricos o pigmento ralo, policromático e executado a dedo não parece ser de uma 
mesma receita que as impressões, 

28 O nome deste sítio provém do termo utilizado pela população para o local onde pode-se 
observar uma formação calcária característica na qual a ação das intempéries perfurou o rochedo mais 
alto entre os demais afloramentos rochosos. 

29 Denominação popular para áreas dominadas por um 'tipo de gramínea alia (capim agreste) e 
árvores fruHferas nativas como o buritizeiro, o cajueiro e o araçá bravo. 
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não. Levando-se em consideração esta segunda hipótese, é válido notar que vários aciden­
tes geográficos da região conservam em seu nome referências a contatos com as popula­
ções indígenas originais (como por exemplo a Pedra do Tapuio30, o povoado de Tapera31 , 

etc.), não podemos contudo afirmar que o motivo que para nós hoje lembra o formato de 
um determinado objeto, tenha tido a mesma evocação por parte de quem o produziu. Não 
se pode ter certeza da confiabilidade deste transporte de significado para aquele significante 
específico, exposto na produção rupestre, uma vez que a distância cronológica implica num 
risco maior de imprecisão. 

Mais uma vez, encontramos o motivo circular raiado mencionado no sítio anterior já 
descrito anteriormente neste artigo, mas apenas em sua forma monocromática. 

O Sítio da Pedra Furada é de extrema relevância para a compreensão da Tradição 
São Francisco no estado da Bahia. Em termos de forma e execução, encontramos neste 
sítio um bom exemplo de coexistência de duas variações desta tradição marcadamente 
características da produção mineira e baiana. 

O que temos em termos de forma em Minas Gerais é um contorno ou borda, geralmen­
te da cor mais escura, com preenchimento uniforme com um pigmento mais claro sobre o 
qual são aplicados detalhes interiores da mesma cor da borda ou ainda com uma terceira 
pigmentação. Não parece haver sido utilizado nenhum tipo de instrumento em sua execução, 
que não os dedos do artista, se bem que este detalhe não é discutido na sua descrição 
clássica. 32 Em termos de importância dada ao tratamento das cores, a depender do número 
de detalhes interiores, o preenchimento aparece mais ou menos beneficiado. Os artistas não 
parecem especialmente preocupados com o rigor geométrico ou simétrico da obra. 

O que encontramos na Bahia é uma execução de motivos que primam pelo rigor 
geométrico e simétrico, no qual geralmente, até mesmo o número de traços de uma cor 
eqüivalem aos da segunda cor ou disso se aproximam (Figura 16-a).33 No caso dos motivos 
bicromáticos, é dispensado um tratamento igual a ambas as cores, havendo um equilíbrio 
em termos de espaço ocupado por ambas. Em se tratando de tricromáticos, a terceira cor 
entraria na composição de detalhes internos apenas, abrangendo uma área menor que as 
outras duas (Figura 16-b). É comum o aparecimento de uma ou duas bordas, mas estas 
parecem ter sido executadas após os tracejados internos, dando a elas um tratamento di­
ferente do que ocorre em muitas composições encontradas em Minas. Predominam os 
motivos executados a pincel, mas mesmo nos motivos que parecem ter sido executados a 
dedo (Figura 16-c) a busca de simetria e o tratamento dado às cores diferencia-se na Bahia. 
Tais motivos são de execução muito mais refinada em termos de técnica, bem como em 
termos de planejamento e utilização do espaço interior do motivo. 

Quais as razões para esta diferenciação? Seriam elas de ordem cronológica, espacial 
ou cultural? Aí está a importância do Sítio da Pedra Furada. Aqui encontramos, em um 
mesmo afloramento rochoso duas composições em diferentes painéis, aparentemente exe­
cutadas com receitas de tintas diferentes, com características do São Francisco da Chapada 
Diamantina (Figura 28) e ao mesmo tempo outras que mais se aproximariam do estilo 
encontrado em Minas (Figura 29). 

30 Termo Tupi pejorativo para "feroz" ou "incivilizado". Este termo era geralmente empregado por 
indivíduos de um grupo para referir-se a indivíduos de um outro grupo rival. 

31 Palavra Tupi para designar um assentamento abandonado. 
32 Prous, 1992:252-257. 
33 Fonte Grande II - 26-a e 26-c e Fonte Grande I - 26-b. 
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Infelizmente, o painel principal compondo estas últimas características sofreu no 
primeiro semestre de 2000 um ataque de vandalismo perdendo cerca de 80% de sua cons­
tituição. Parte do dano pode ser observado na última figura. Um rigoroso trabalho de 
mapeamento da região, contudo, pode vir a revelar sítios igualmente característicos. 
Os danos a este sítio são dos mesmos tipos já listados para os outros dois, sendo a principal 
ação antrópica nociva neste caso, a depredação intencional por pessoas busca de rochas de 
quartzito. Como já dito antes, o mais belo painel do sítio só pode ser visto atualmente por 
fotos tiradas antes da depredação sofrida recentemente que destruiu grande parte de seu 
conteúdo original. 

CONCLUSÃO 

Por nosso trabalho nos sítios de Oliveira dos Brejinhos estar em sua fase inicial, 
nossa maior contribuição reside no fato de termos encontrado material significativamente 
relevante para justificar um projeto de pesquisa mais detalhado. Em primeiro lugar o 
importante patrimônio arqueológico da região requer um detalhado trabalho de mapeamento 
e registro, que dê suporte a um projeto de educação patrimonial da população que venha 
a garantir sua preservação. Em segundo lugar a importância da região em termos de coleta 
de informações no que tange à arqueologia e história da arte, torna imperiosa sua proteção 
e estudo. 

Urge encontrarmos, junto com a comunidade local, uma solução para o problema da 
depredação dos sítios arqueológicos da região, ou perderemos sítios de imenso valor 
explicativo como é o caso do último, o Sítio da Pedra Furada. Este anseio parte da popu­
lação e nos foi expresso por sua representação local (Grupo Jatobá e poder público). Como 
membros da comunidade científica do estado da Bahia, recomendamos a implementação de 
um projeto de cunho arqueológico e educativo que vise o mapeamento, registro e conser­
vação deste patrimônio de extremo valor científico, além de um trabalho educativo que 
ajude a conscientizar a população para a proteção dos sítios. 

Os prognósticos de pesquisa em termos de quantidade de sítios e de importância da 
arte neles contida não poderiam ser melhores. Apenas um dos moradores do local foi capaz 
de listar mais de trinta sítios contendo, segundo ele, arte rupestre. Acreditamos que, com 
o mapeamento arqueológico da região, este número deve subir bastante. 

Foi possível verificar a presença de motivos rupestres já abordados pela literatura 
especializada e que são característicos das regiões central e norte do estado, mas ao mesmo 
tempo constatamos que os motivos da Tradição São Francisco encontrados na região de 
Oliveira dos Brejinhos, mais precisamente no Sítio da Pedra Furada e Pedra do Tapuio 
apresentam características que os aproximam da arte rupestre do norte de Minas Gerais, 
também já exaustivamente descrita em literatura da área. Estas características tornam os 
sítios importantíssimos para uma maior compreensão da arte rupestre do V ale do São 
Francisco e dos padrões de ocupação de uma vasta área que vai do norte de Minas Gerais 
ao Norte da Bahia. O que temos neste município pode representar uma zona limítrofe ou 
um local de grande fluxo de populações, mas estas são apenas conjecturas preliminares que 
só poderão ser verificadas após uma pesquisa longa e rigorosa do patrimônio arqueológico 
destas populações. 

Pouco se tem discutido sobre os critérios de forma e execução no estabelecimento de 
sub-tradições e estilos para a arte rupestre. A busca de uma ligação entre as várias formas 
de expressão da cultura material dos povos pré-coloniais (produção lítica, ceramista, cons-



214 Claudia Cunha 

trutiva, decorativa, etc.), bem como a busca de seqüências cronológicas e sua utilização 
como justificativa para a explicação das diferenças estruturais desta forma de expressão, 
parece legar a um segundo plano a observação das características intrínsecas da arte em si. 
Se o que chamamos de Tradição São Francisco nos estados da Bahia e de Minas Gerais 
corresponde realmente a um único conjunto classificatório, devemos ponderar sobre a 
designação de uma subdivisão ou estilo desta tradição por conta da evidente diferença 
formal entre as duas produções. Obviamente, mais tempo e estudo serão necessários para 
a descrição formal desta tradição rupestre na Bahia. Fica nesta nota prévia a notícia do 
achado deste conjunto rupestre e as várias dúvidas levantadas por conta disto. 
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Fig. 1 - Zoomorfo So Francisco associado a motivo geométrico, ambos 
monocromáticos em vermelhoo Sítio da Pedra do Tapuioo 

Flig. 2 - Motivo geométrico monocromáticoo 
Sítio 
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Fig. 3 - Zoomorfo monocromático (cervídeo), 
possível Tradição Planalto. Sítio ltacanga. 

Fig. 4 - Conjunto contendo motivos zoomórficos, 
geométricos e um possível motivo fitomórfico 
monocromático em vermelho. Sítio ltacanga. 
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Figo 5 - Conjunto contendo motivos zoomórficos 
e geométricos monocromáticos em vermelho. 

Sítio Itacanga. 

lFng. 6 - Zoomorfo monocromático. 
Tradição S. Francisco. Sítio ltacanga. 
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Fig. 7 - Motivo monocromático. Tradição 
São Francisco. Sítio da Pedra do Tapuio. 

Fig. 8 - Motivos antropomórficos monocromáticos 
em vermelho. Sítio da Pedra do Tapuio. 
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Fig. 9 - Conjunto contendo três representações antropomórficas 
e tracejado monocromático. Sítio da Pedra do Tapuio. 

Fig. 10 - Conjunto de motivos grométricos monocromáticos 
executados a dedo. Sítio da Pedra do Tapuio. 
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mor:.ocromáticoso Sítio da Pedra Furadao 

São Fnmciscoo Sítio da Pedra Furad"L 
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13 - Motivo zoomórfico monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 

monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 
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Fig. 15 - Motivo fitomórfico monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 

Fig. 16a - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte 

Grande II, Município de Uibaí. 
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Fig. 16b - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte Grande II, 

Município de Uibaí, Bahia. 

Fig. 16c - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte Grande II, 

Município de Uibaí, Bahia. 
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O antropólogo e sociólogo francês David le Breton veio ao Porto, em Maio de 2001, 
apresentar uma conferência no âmbito do ciclo "O Futuro do Futuro", ciclo integrado nas 
realizações de "Porto 2001 -Capital Europeia da Cultura", e coordenado pelo Prof. Paulo 
Cunha e Silvao Na sessão intervieram ainda o sociólogo Prof João Teixeira 
sávei pela "linha da sociedade" daquele ciclo de palestras, que tem uma rede de metro 
como logotipo/programa), e o Pro[ Vítor Oliveira Jorge, que fez uma à obra dlo 
palestranteo 

A conferência, efectuada no novo auditório da Biblioteca Municipal Almeida Garrett, 
no parque do Palácio de Cristal, teve como tema "A como ciência do homem 
e o mundo do 

O Prof. David Le Breton durante a sua palestra. Foto Porto 2001. 

O ProL David le Breton ensina Sociologia na Faculté de Sciences Sociales da 
Université des Sciences Humaines de S~rasbourg Il Tem-se particularmente 
sobre a "antropologia do corpo", e em especial sobre as rejJre:sent<IÇêíes modernas do corpo, 
bastando atentar nos títulos dos seus já numerosos livros para se ter uma ideia de como tem 
explorado essa temática de unuup1e'~ 
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10 de Junho e l 
Dia de PortugaL de Camões 

e das Comunidades Portuguesas 

Em cerimónia que decorreu na manhã deste dia, no Palácio da Bolsa do 
Ponto, foram distinguidas, por Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
Portuguesa (e Grão-Mestre das Ordens Honoríficas Portuguesas), Dr. Jorge 
Sampaio, diversas personalidades (individuais ou colectivas). Entre elas, e com a 
Ordem do Mérito, no grau de Grande-Oficial, foram agraciadas duas pessoas liga­
das à Etnologia e Arqueologia portuguesas (e também à SPAE). 

A Ordem do Mérito é uma das "Ordens de Mérito Civil" e destina-se a 
galardoar "actos ou serviços meritórios praticados no exercício de quaisquer fun­
ções, públicas ou privadas, ou que revelem desinteresse e abnegação em favor da 
colectividade" (art 0 go do Decreto-Lei no 414-A/86, de 15 de Dezembro - Lei 
Orgânica das Ordens Honoríficas Portuguesas). 

Transcrevemos, a seguir, as palavras proferidas na cerimónia, pelo Secretá­
rio-Geral das Ordens Honoríficas, a propósito de cada um dos dois homenageados 
aqui em causa: 

BENJAMIM ENES PEREIRA 

"Pela sua vasta obra em prol da etnologia portuguesa. Ao longo de uma já 
longa carreira de investigador, Benjamim Enes Pereira contribuíu de forma rele­
vante para o conhecimento de inúmeros aspectos da cultura tradicional portugue­
sa, designadamente do mundo rural, e para o prestígio da etnologia portuguesa 
dentro e fora do país"" 

VÍTOR MANUEL DE OLIVEIRA JORGE 

"Pela sua prestigiada carreira de arqueólogo e professor; pela sua obra mar­
cada pela alta quaHdade científica e pela ampla visão humanista; por uma acção 
cultural e cívica de grande mérito; pelo papel fundamental que desempenhou na 
divulgação e na consciencialização pública, nacional e internacional, do valor 
patrimonial das gravuras rupestres do vale do Côa,'' 

O respectivo alvará foi publicado no Diário da República no 196, 2" série, 
de 23.7.2001. 
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